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As conseqüências do TER em detrimento do SER
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Todos os dias ao ligarmos a televisão nos deparamos com as seguintes indagações:

Que sociedade é essa que estamos construindo? Que cidade é essa? Que vida é essa? Que regras sociais são essas? Que pais é esse? Aonde e quando isso tudo vai parar?
A justiça, que deveria ser igualitária para todos, só serve para proteger uma minoria de privilegiados, enquanto o cidadão comum padece.
A cidade nasceu para proteger a vida, mas não protege. 
A polícia existe para proteger o cidadão de bem, mas não protege. 
O Estado foi criado para proporcionar igualdade social, mas não proporciona como deveria. 
A policia prende o bandido, mas o Estado solta e o protege, afinal existe os tais direitos humanos e as leis cujo poder judiciário está submisso.

Que tipo de sociedade queremos para nós, para nossos filhos e netos?

A falta de valores morais, éticos e religiosos é uma constante na vida das pessoas. Não somente do Brasil, mas em boa parte do planeta. 
O mundo do SER não interessa mais, pois vivemos no mundo do TER, onde as pessoas são valorizadas pelos bens materiais que possuem, principalmente se eles forem luxuosos. Isso se deve pela prática constante e exacerbada, não somente do neo-liberalismo como afirmam uns, mas principalmente  do mau-caratismo que tomou conta de parcela significativa da população. 

Hoje os ensinamentos de Maquiavel estão mais na moda do que nunca, pois os meios continuam justificando os fins em prol da conquista e manutenção do poder do soberano. Com isso cresce a cada dia o número de miseráveis, que vêem nos programas televisivos o que é participar do mundo global com suas festas na ilha de caras.

Não importa se a pessoa tem um bom coração, se é honesto, integro, com boas intenções, que pense em um mundo melhor, que busque o amor ao próximo. O que importa é o saldo de sua conta bancária, seja ele justo ou injusto; legal ou ilegal.
Diante disso, percebe-se que de nada adianta haver somente punição, sem haver igualdade, solidariedade e valorização do ser humano.
Crianças morrem aos milhares em nosso país, seja pela desnutrição, pelo trafico de drogas, em acidentes de trabalhos.

Não obstante, nossos produtores rurais são desestimulados de continuar no campo produzindo alimentos para migrarem aos grandes centros e no fundo contribuindo para essa sucessão catastrófica de erros.
Provavelmente esses garotos que cometem os crimes que chocam a sociedade todos os dias não tenham mais recuperação. Possivelmente eles são assim porque foram ignorados pela sociedade ou pelo governo e abandonados à própria sorte. Assim, se tornaram indiferentes às normas e padrões de comportamento existentes e criaram suas próprias regras de vivencia e sobrevivência.
Talvez eles não tiveram a oportunidade de estudar para, quiçá, satisfazerem suas necessidades consumistas dessa mundo chamado contemporâneo.
Hoje é muito comum ver crianças de 5 anos mandando nos pais. Muitos pais riam do comportamento dos birrentinhos. Não sabem os néscios que no futuro eles próprios serão vitimas desses mal criados.

A impunidade favorece crimes chocantes como os vistos diuturnamente nos noticiários televisivos e nos jornais escritos.

Não obstante, a impunidade, a má distribuição de renda, a falta de valores morais, éticos, religiosos, a falta de educação, a falta de estrutura familiar, a corrupção dos governos, o corporativismo instituído em todos os poderes e, além disso, uma boa parte da mídia corrompida são indubitavelmente fatores determinantes de toda essa inversão de valores.

Isso tudo provoca revolta em alguns jovens que vêem os “filhinhos do papai” que roubaram milhões do governo e da sociedade, andando de carro importado e passando finais de semanas luxuosos em todos os cantos do mundo, enquanto eles, os simples mortais, não possuem a menor importância à sociedade e ao governo e terão que arriscar a sorte na roleta russa da vida, praticando pequenos ou grandes delitos para manter sua vida de consumo.
